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Sempré a mesma camara 

São quasi findos os dous 
annos de administração mu- 
nicipal d'uma camara que, 
para não desmentir o passa- 
do, nada fez em proveito de 
um concelho, digno de outra 
sorte e melhores homens. 

Um passado, porem, que 
nos dá um vereador a esqui- 

var-se ao pagamento de 

impostos mnnieipaes 

indirectos, um passado 
cheio de negligencia, incúria 
e má vontade repetiu-sc nos 
dous annos que prestes são a 
terminar. Em que se empre- 
gou o dinheiro municipal? 
Onde um beneficio, um só 

melhoramento que nos des- 
minta? 

Da iniciativa da actual ve- 
reação municipal nada, abso- 
lutamente nada a justificar o 
amor por esta terra. Quan. 
do multo, participações em 
juizo por questões de lana 
caprina em que um ou outro 

vereador sahc a ferir um 
munícipe por commeítcr a 
leviandade de o não auxiliar 
na eleição ou porque lhe é 

■sanifestamente adverso. 
Aquella ratoeira que alll 

esteve na Calçada de fauces 

escancaradas, capaz de cn- 
gullr a vlcc-presldcncla, foi 

a teimosia de muitos mezes 
e a caturrice d'um vereador 
que,de punhos cerrados, fe- 
ria as taboas do balcão para 
garantir-nos que a bocca do 
inferno era alll e sua s.4 o 
nosso deraonio. 

Mas um dia a rapaziada 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo V III 

CASAMENTO DE AMOR 

—Oh! meu Deus! disse 
ella a chorar, não me disse 
que o meu marido saíra ha 
pouco preso de uma exalta- 
ção delirante? 

—Quiz dizer que, ao en- 
contrai-o nas escadas, me 
pareceu mais nervoso, mais 
agitado que de costume. 

—Como se entende que 
elle não tenha ainda entra- 
do?... oh! presinto uma in- 
licidade mais tcrrivel que 

irrequieta e generosa prepa- 
rou o remendo c fez o con- 
certo grátis com o que a ve- 
reação c seus amigos se in- 

quietaram, tomando o caso 
á conta de muita hostilidade, 

O pouco ou nenhum in- 
teresse pelas cousas do mu- 
nicípio, senão despreso, é tal 
que obras a fazerem-sc á 
custa de reparações de so- 
menos importância deixou de 
pensar-sc n'ellas para satis- 

fazer «s caprichos d'um pre- 

sidente que pedia uma es- 

trada que de sua casa o le- 

vasse á estrada real. No pe- 
dido ia o despreso pelas ne- 

cessidades do concelho, a 
má vontade em não querer 
vias de communlcação das 
freguezias ruraes, ha tanto 
tempo condemnadas a um 
torpe esquecimento. São ho- 
mens da governança que, 
para effeito dos subsídios de 

lactação, abrem o cofre do 
município tão sómente para 
amigos políticos. São homens 
da governança que, a troco 
d^im voto, deixam fazer 

construcçõcs particulares no 
cammho publico. Querem 
provas de tudo isto? O de- 
poimento e a confissão dos 
munícipes basta. Mas esta 
gente ouve sem se pertur- 

bar as reclamações d^m pu- 
blico insatisfeito c aborreci- 
do, 

A que se destina um tan- 
que cujo tecto já inclinado c 
prestes a dcsapparccer pelo 
desprendimento das folhas 

as outras!... 
—Acalmc-sc minha se- 

nhora! pode ser que o se- 
nhor Dancourt esteja retido 
cm qualquer casa amiga... 

—Não,elle não consentiria 
atrazo algum: achamo-nos na 
peor das extremidades... 

—A procurar trabalho po- 
dia ir bem longe... 

—Não, não, não! a sua 
ausência esconde outra coi- 
sa... um accidente... que 
sei cu? um suicídio? oh! não! 
não!... elle não faria isso 
sem mim! exclamou Joanna 
levada pelo pensamento si- 
nistro que, subitamente lhe 
atravessara o espirito... 

Porque, mau grado seu, 
ella reportava-se áquella lú- 
gubre noite de natal. 

—Em nome da lei, abram! 
resoou pouco tempo depois 

de zinco? Construído natu- 
ralmente para lavadouro pu- 
blico vae inutllizar-se mer- 
cê do desleixo do vereador 
que tinha o dever de velar 

pela sua conservação. Pois 
não está tão distante que sua 
s." o não veja uma ou duas 

vezes por dia. 

N'uma povoação como 
esta, bastante visitada pelos 
aquistas do Pezo, a falta de 
limpeza das ruas é tamanha 

que nos envergonhamos de 
reclamar accelo d1 uma cama- 
ra. Seria como se pedíssemos 
a fineza de lavar a cara, ou 
então:— «vossas senhorias 
dam-nos o prazer de lavar o 
rosto todos os dias?» Ridi- 
culo, mas genuinamente mu- 

nicipal quanto se vem pas- 
sando. 

Vem de longa data este 

município, ia no bojo do ca- 
vallo que cm Troya entrou 

c d'clle sahiram os Incendiá- 
rios de suas muralhas. Aqui 
lhe temos supportado a 
maldade que, se não é grega 
é, ao menos, antiga. 

Vem de ha muito o munl- 

cipio, senhor feudal doeste 
torrão, com membros da 
mesma familia,a mesma car- 

tilha, as mesmas vestes c as 
mesmas... artes. 

Decidida vontade cm ser 
util a Melgaço, onde? Uma 

ideia, já não dizemos gran- 
de mas generosa, onde está? 

Temos n'csta redacção um 
cestinho de doces que offere- 
cemos pela resposta. Pelos 

doces e pela boa qualidade 
dos ditos respondemos, não 
já pela^rcsposta. 

Mas é quasi finda a geren- 

•jr-WJT' -JT. -jn -xn m -sn 

pela mansarda. 
Joanna perplexa não sa- 

bia o que fazer. 
Um commissario de poli- 

cia, escoltado por três agen- 
tes da segurança avançou pa- 
ra o meio da sala... 

—E' aqui que mora o se- 
nhor Paulo Dancourt? per- 
guntou scccamcnte. 

—Sim senhor! poude ar- 
ticular Joanna com a face 
convulsa, os olhos cheios de 
sangue... 

—E' sua esposa? 
—Sim, senhor! 
—Está bem! acorde seus 

filhos... 
E voltando-se para os 

agentes que o acompanha- 
vam: 

—Prosedam a uma minu- 
ciosa busca, fez elle... 

—Mas, senhor... inter- 

cia municipal de que Melgaço 
se despedirá sem saudades e 
sem compaixão. Os homens 
que até agora tem occupado 
as cadeirasimunicipaes, peta 
maneira como tem lançado 
ao ostracismo os interesses 
concelhios, ainda os mais in- 
significantes, não tem jus a 
um louvor, a um benza-os 
Deus sequer. Sendo uns, di- 
gnos continuadores das abras 
dos outros, são no desem- 
penho d'aquellcs cargos ver. 
dadeiros autómatos da poli- 
tica que os rege e os tange, 
amando-a mais que á sua 
terra. E sem que aos olhos 
d^ste povo venha uma la- 
grima, em breves mezes a 
camara municipal terminará 
o seu mandato! Uma lagri- 
ma! ingenuidade em que 
não nos é dado pensar a 
menos que tivéssemos a 
convicção de que estes ho- 

mens escreveram, ao menos, 
uma vez o seu nome para 
inicio a'uma obra boa. 

Mas, parce sepultis que 
o dies irae a breve trecho 
vem. 

—— 

Ha mezes, a excellente re- 
vista Portugal Agrícola, 
publicou um artigo do sábio 
director c professor do Mu- 
seum, de Paris, sr. Edmond 
Perrler, sob a epigraphe 
As inundações e as arvores. 

D'esse artigo transcreve- 
mos es seguintes períodos: 

«Não se liga importância 
a uma arvore que é cortada, 
vendida e que não é substi- 
tuída. Ora isto não é mais 
do que facilitar o escoamen- 
to ás aguas, que na sua pas- 
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rogou Joanna cuja angustia 
augmentava a cada palavra 
do commissario, meu mari- 
do? 

—Dancourt? está preso na 
prefeitura. 

—Oh! o seu crime é cla- 
ro... assassinou o senhor 
Courtaud. 

—Elle! assassino! assassi- 
no do sr.Courtaud! articulou 
Joanna pasmada como se 
tivesse enlouquecido. 

E soltando um grito de 
desespero, agudo e dilace- 
rante, torceu as mãos tre- 
mulas e caiu como uma mas- 
sa inerte nos braços do te- 
nor, que, prevendo o caso, 
se aporoximara d^lla d^m 
salto. 

—Por minha fé! já tinha 
ouvido dizer que a justiça 
era coxa, mas que tivesse o 

sagem arrancam á terra tu- 
do que possue, levando-o 
para os valles com prejuízo 
enorme das montanhas. 

Supprimindo as arvores, 
empobrece-se a terra exa- 
ctamente como qualquer in- 
dividuo que tendo um titulo 
de renda o vende sem o 
substituir! 

Uma arvore não é sómen- 
te uma receita que se tira 
de uma propriedade, é tam- 
bém capital, uma parte do 
valor, da propriedade. 

N'uma região arborissda 
as raízes das arvores for- 
mam uma rede muito aper- 
tada, cujo papel é complexo 
e extraordinariamente bené- 
fico. N^sta rede a agua é 
retida como nhjma esponja; 
não passa para o subsolo se- 
não muito lentamente e só 
reapparece finalmente nas 
fontes, n,um período afas- 
tado, de sorte que a agua 
da estação das chuvas é ge- 
ralmente levada pelas ribei- 
ras no período da sécca e 
depois de ter soffrldo uma 
filtração que a mór parte 
das vezes a purifica, o que 
representa sempre um be- 
neficio. A esponja formada 
pela rede das raízes não só 
retem as aguas das chuvas 
como também a terra, pro- 
tegendo-a nas encostas con- 
tra a corrente das aguas que 
tende a leval-a na sua car- 
reira para os valles, trans- 
formande-a constantemente, 
de sorte que, á proporção 
que o feliz proprietário de 
um solo arborisado enrique- 
ce sem o saber, dormindo 
por assim dizer, o seu visi- 
nho devastador, parecendo 
enriquecer, vae empobrecen- 
do, As raízes das arvores 
perservam a vida no solo, 
dao-lhe especialmente o aci- 
do carbónico c não é impos- 
sível que seja utilisado por 
alguns efesses micróbios fer- 
tilisantes que sabem absor- 
ver o azote da atmosphera e 
fixal-o no solo, operando as* 
sim uma adubação natural 
cuja importância foi calcula- 
da, para não citar nomes 
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coração tão atrophiado nun- 
ca o imaginei! 

—Com que direito se in- 
tromete o senhor e alem de 
isso quem é? interpelou o 
commissario. 

O tenor depois |de decli- 
nar o nome, os pronomes, 
profissão e qualidades, ajun- 
tou: 

—Sou visinho d^sta se- 
nhora... estavam famintos 
todos... 

—Ah! muito bem! o rou- 
bo está explicado. 

—O roubo? 
—Dancourt matou um em- 

preiteiro, podre de rico, pa- 
ra lhe poder roubar do co- 
fre forte uma quantia con- 
siderável. 

—Ah! senhor! comisera- 
ção! poupe esta desgraçada 
mulher! implorou o tenor 

estiangeiros, nos trabalhos 
de George Ville, Berthelot, 
Múntze, Schlcessing e Dehc- 
ram, etc.. 

Esta funeção fertilisadora 
das raízes dura todo o anno 
com um máximo de intensi- 
dade durante a boa estação; 
a funeção evaporadora das 
folhas cessa completamente 
no inverno, mas apesar das 
apparencias, cae n^sta cpoca 
do anno, muito menos chuva 
que no verão. 

A acção das arvores sob 
o ponto de vista da protec- 
ção contra a chuva, não é 
posta de parte n'cste momen- 
to. As suas ramificações es- 
pessas multiplicam infinita- 
mente a supeficie sobre a 
qual, ao menor resfriamento, 
o vapor d^gua da atmosphe- 
ra se deposita; este effeito de 
condensação passa desperce- 
bido quando se trata sómen- 
te do orvalho, mas a sua ac- 
ção acccntua-se quando este 
se transforma em geada. 

Quantos litros d^gua re- 
tida pelas arvores represen- 
tam o scinlillante manto que 
encobre a floresta! 

Esta agua accumulada na 
atmosphera cairia em qual- 
quer parte sob a forma de 
chuva; sem duvida que uma 
pequena porção é devolvida 
á atmosphera, mas não quan- 
do a chuva é arrebatada; o 
resto corre lentamente no 
solo; de todas as maneiras a 
agua acha -se dividid i de tal 
forma a não mais causar os 
desastres súbitos como o que 
acabamos de experimentar». 

Refere-se ás inundações 
de Paris c outros pontos da 
França. 

A arborisação constituô 
uma grande riqueza. 

No nosso paiz alguma coi- 
sa se tem feito ultimamente 
no sentido de arborlsar ís 
serras e os baldios; mas é 
preciso que os serviços de 
arborisação se estendam a 
todo o paiz e se façam com 
a maior rapidez possível. 
Todos, incluindo o Estado, 
terão muito a lucrar. 
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ao vêr Joanna entreabrir os 
olhos, e permita-me que a 
conduza a cila c seus filhos 
para o meu quarto, aqui ao 
lado. 

—Vá lá! leve-a! consentiu 
o magistrado... 

Joanna ao voltara si não 
conservava nenhuma lem- 
brança, não tinha a consci- 
ência da tcrrivel accusação 
que como uma grosseira in- 
juria lhe atiraram á face... 
mas estremeceu ao não re- 
conhecer a sua mansarda. 

—Onde estou eu? pergun- 
tou cila Inquieta.., 

—Em minha casa! res- 
pondeu-lhe o cantor; estão 
aqui seus filhos... 

(95) Continua). 



ornai de j\lelgaço 

<B adiamento das íôrtes 

O Conselho de Estado, a 
;que Sua Majestade El- Rei 
presidiu, no dia 24, no Paço 
das Necessidades, consultou, 
favoravelmente, sobre o adia- 
mento das Cortes, tendo si- 
do o respectivo decreto ns- 
signado n1aquelle dia, para 
depois ser publicado na fo- 
lha official. E1 o adiamento, 
pois, o assumpto politico do 
dia;—rasão pela qual d^lle 
nos occupamos, como thema 
de actualidade, dizem as No- 
vida.ies. 

O adiamento das Cortes, 
decretado nas circumstancias 
conhecidas de todo o paiz, 
impunha-se naturalmente, 
podendo affirmar-se sem re- 
ceio de erro, que para nin- 
guém constituiu surpreza. 
Não vamos repetir o que te- 
mos escripto em demonstra- 
ção de que seria injusto,álém 
de irregular, que a camara 
dos deputados se constituísse 
e funedonasse sem a repre- 
sentação de grande numero 
de círculos do paiz, cujos di- 
reitos a intervir nos primei- 
ros trabalhos legislativos são 
eguaes aos de todos os outros 
cujas eleições se encontram 
■validadas pelo Tribunal de 
Verificação de Poderes. Mas 
é de bom conselho fixar to- 
das as rasões que militam 
cm favor da resolução do 
governo para que o publico 
póssa fazer um juizo seguro 
a seu respeito. Contra o que 
a imprensa da opposiçao af- 
firma nenhuma cTessas ra- 
sões é a falta de numero, 
em face do preceito regimen- 
tal da constituição da junta 
preparatori?.. As Cortes são 
judiadas., não porque falte o 
numero de deputados indis- 
pensável para se constituir a 
junta preparatória da cama- 
ra electiva, mas porque a 
representação do pai\ se en- 
contraria incompleta ao pro- 
ceder-se a essa constituição, 
não sendo legitimo que fi- 
cassem sem ter quem os re- 
presentasse no parlamento 
os círculos onde se está pro- 
cedendo a inquéritos em vir- 
tude de resoluções do Tri - 
.bunal de Verificação de Po- , 
deres. Evidentemente, o re- : 
gimento da camara, que, 
aliás, não invalida a lettra e 
o espirito da Carta Consti- 
tucional, no tocante á fixação 
.do numero de representantes 
do paiz, declara que a junta 
preparatória pôde funccionar 
desde que se reunam metade ! 
e mais um dos deputados 
•eleitos pelo continente do 
reino;—mas este preceito 
lema interpretração racional 
,de que a camara, embora 
nao disponha de todas as 
eleições validadas no dia da 
abertura solemne das Cor- 
tes, conta com essa validação 
para tPahl a poucos dias. O 
que não pôde admittir-se e, 
por isso, não se comprehen- 
de, é que a disposição refe- 
rida tenha sido formulada 
prevendo-se a hypothese de 
o parlamento, em Jwicçóes, 
esperar, um mez ou dois 
pela validação das eleições 
de mais de cincoenta depu- 
tados, o que succederia se 
El-Rei não tivesse assigna do 
hoje o decreto do adiamento 
das Cortes. 

Vamos a números, que 
:ainda constituem, em casos 
d^sta natureza, a argumen- 
tação mais convincente. Até 
hoje têm as suas eleições 
validadas 8? deputados dos 
155 que compõem a cama- 
ra nos termos da lei. Falta, 
pois, validar os mandatos 
restantes, sujeitos, ainda, no 
Tribunal de Verificação de 
Poderes aos inquéritos re- 

sultantes, quasf todos, da 
chicana eleitoral das opposi- 
ções. Descriminemos, refe- 
rindo os círculos cujas elei- 
ções estão pendentes de in- 
qqt^os, á data de hoje, e 
inafeando o numero dos seus 
respecti/os deputados: 

Vianna do Caslcllo O 

Ai-ganii  3 
l^ainego   5 
Ct aia rd a  © 
■Castello aEraaco. . . tJ 
Faro  í» 
Celrla  O 

Ao todo, 48 

Juntando a este numere o 
dos deputados pelo ultramar 
cujos processos eleltoraes 

i ainda não déram entrada no 
Tribuna! de Verificação de 
Poderes, e que são O, têmos 
que nada menos de 34 de- 
putados se encontrariam im- 
pedidos de tomar parte dos 
trabalhos da camara 2 que 
pertencem, emquanto não 
findasse o labor do Tribunal, 
o que naturalmente, tarde 
succederá, dada a febre de 
inquéritos transmittida aos 
venerandos juizes pelos pro- 
testos do bloco. Mais de um 
terço da representação do 
paiz, que ficaria privado, 
temporariamente, dos seus 
direitos legislativos tão legí- 
timos e tão respeitáveis co- 
mo os dos outros dois! 
□'estes 54 deputados, o 

governo tem, proclamados 
pelas còmmissões de apura- 
mento, em 8 do corrente os 
seguintes: 

Vianna do Castello 3 
Braga  B 
l>niuego  5 
Cuarda  5 
Castello Branco. . . I 
Faro •••••■••*•• 4 
Celrla  »» 

Total . . . 3ft 

Junte se a este numero de 
deputados gôvernamentaes, 
a quem o Tribunal de Ve- 
rificação de Poderes ainda 
não abriu as portas de S. 
Bento, o dos deputados pelo 
ultramar acima referidos, 
isto é, 6,—e vêr-se-ha que 
3ti representantes do paiz 
cuja politica acompanha a 
situação ministerial, estariam 
Inbibidos de cumprir, duran- 
te algum tempo, os seus 
mandatos se a camara func- 
:ionassc desde já, como pre- 
tendia o blóco, ao suppôr o 
governo com a ingenuidade, 
ou antes, com a imbecilida- 
de, necessária para se apre- 
sentar ao parlamento sem a 
força politica, integral, do 
seu apoio, isto c, sem os 
meios constitucionaes indis- 
pensáveis para fazer face ao 
sonhn do golpe de mão dos 
elementos políticos do blóco. 
De resto, se o precedente 
podesse vingar, se as oppo- 
siçÕes se convencessem de 
que lhes bastaria crivar de 
protestos um certo numero 
de actos eleitoraes, para 
afastar da camara, durante 
algurn tempo, deputados con- 
trários á suajpolitica, poden- 
do, assim, dispor da sorte 
dos governos, ficaria falsea- 
do, para todo o sempre, en- 
tre nós, o systema represen- 
tativo. 

O artigo 7.0 da Carta de 
lei de 3 de abril de 1,896, in- 
vocado pela opposiçao, pre- 
ceitua, effectivamente, que as 
Cortes,- no caso de dissolu- 
ção,serão convocadas e reu- 
nidas 00 praso de tres me- 

zes, depois do fim do anno 
economico, para a votação 
do orçamento. Mas esse ar- 
tigo não deroga, nem podia 
derogar, o artigo õ.0da mes- 
ma carta de lei, nem o ar- 
tigo 74.0 do estatuto funda- 
mental do Estado, que at- 
tribuem ao poder moderador 
a faculdade de adiaras Côr- 
tes-Geraes da nação. Em 
cumprimento do preceito 
constitucional as Cortes reu- 
niram honlem; no uso de um 
direito, egualmcnte constitu- 
cional, que não pôde sêr con- 
testado, o Rei adiou- as, hoje, 
depois d'1 essa reunião. E adi- 
ou-as, porquê? Porque oc- 
correram circumstancias, 
provocadas pela opposiçao, 
o que significa sêrem estra- 
nhas á vontade do gôverno, 
que tornaram indispensável 
esse adiamento,—até mesmo 
para o prestigio do regimen 
parlamentar, cuja regulari- 
dade de funeções não pôde 
compadecer-se com a exis- 
tência de uma camara in- 
completa. O blóco, comba- 
tendo o adiamento, em no- 
me de um puritanismo cons- 
titucional que lhe fica a ma- 
tar, insurge-se contra o fa- 
cto da falta de approvação 
do orçamento. Ora, para 
avivar a memoria dos es- 
quecidos e, ao mesmo tem- 
po, para que os leitores pós- 
sam fazer uma', ideia precisa 
da sinceridade destas accu- 
sações, deve referir-se que 
os"e!ementos políticos d^sse 
blóco são os responsáveis 
pela administração publica 
do paiz durante um largo 
período dos últimos annos e 
que, por exemplo, desde 24 
de novembro de 1904 até g 
de setembro de 1908. . . as 
Cortes não votaram o orça- 
mento nem as chamadas lejs 
constitucionaes. Existia já, ao 
tempo, a lei de 3 de abril de 
1S96, invocada, para fulmi- 
nar o governo actual. Pois 
nenhum dos governos que 
viveram durante esse perío- 
do se importou com ella, 
tendo-se encarregado todos 
clles, bem ao contrario, de 
brindar o paiz, sem sombra 
de escrúpulos, com diversos 
adiamentos e varias dissolu- 
ções. 

A' frente do blóco cncon- 
tra-se, como corpo dirigen- 
te, o partido progressista, 
cujo orgao officioso ainda 
hontem investia contra o go- 
verno e contra El-Rei, por 
motivo do adiamento das 
Cortes, a titulo de se offen- 
der, com essa resolução, a 
lei de 3 de abril de 1896, 
chegando a tornar depen- 
dente na assignatura do de- 
creto de hoje a sua aprecia- 
ção sobre o caracter do Che- 
fe do Estado. Não vem,pois, 
fóra de proposito, para se 
admirar, em toda a sua pu- 
reza, a doutrina legalista de 
esse partido, no tocante ao 
funcciona mento das Cortes, 
a recordação do seguinte de- 
creto, de 10 de setembro de 
rgcS, referendado pelo sr. 
José Luciano de Castro e 
por sete dos seus marechaes: 

Attcndendo ao que 
sue reprèsen taram o 
Presidente do Conse- 
lho de aflnlstros c os 
Hlnistros c Secretá- 
rios de Bstado de to- 
das as repartições: 

Hei por hem decla- 
rar encerrada a sessão 
actual das eamaras le- 
gislativas. 

O Presidente do Con- 
seilio de IGlnlstros c 
os Ministros c 8ecre- 
tarios de Estado de to- 
das as repartições as- 
sim o tenham enten- 
dido c façam executar, 

paço, cm IO dc sc- 

GAZETILHA 

N'esla vi la amorzinho Indo muda 
li assim o espanto teu, rasão não tem 
Pois se o mudar de nome, alguns ajuda 
P'ra outros é frontal que de Deus vem. 

8e o povo por castigo o por desprezo.:. 
Já chama outro GredHo Predial 
A's aguas de Melgaço, alli no Pezo, 
Mudou-lho bem o nome e não fez mal! 

Se os jornaes ao petiz de Yalladares 
Aqnelle que no quintal tem ratoeira 
Lhe chamaram era termos mais vulgares 
0 André que leve em casa o Espirgueira. 

E se também chamaram Victorino 
Ao homem das taes botas colossaos, 
E' porque n'éslas coisas o Destino, 
Quiz sempre engrandecer... òs immortacsHI 

Penso, 24 de selcmvbo de 1910. 

J. 'BRAZ. 

temliro dc 4905. — 
BIEIi— «Bosé Eueiano 
de Castro, Eduardo 
«Sasé Coelho, Arthur 
Pinto dc Miranda 
Montenegro, Manoel 
Alfonso dc Espreguel- 
ra, SePiasílão Custodio 
dc 8onsa Telles, Ma- 
noel Antonio illoreira 
«Buuior. Antonio Edu- 
ardo Villaça, S>. doão 
d'Alarcão Vellasques 
Sarmento Osorio. 

Em setembro dc 1905, 
repetimos, sem orçamento 
approvado, e não estando 
revogada a lei de 3 de abril 
de 1896, um governo pro- 
gressista, representante do 
partido a que pertence, hoje, 
a hegemonia do blóco, pro- 
cedeu d^ste modo, encer- 
rando as Cortes. 

A simples lembrança do 
decreto acima reproduzido 
deve bastar para que os lei- 
tores avaliem a sinceridade 
do argumento de que as 
opposições fazem cavallo de 
batalha contra o decreto de 
hoje. Mas é de justiça reco- 
nhecer... que a sinceridade 
dos outros argumentos afina 
pelo mesmo diapasão. 

«N&IICÍSH»  
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As solteironas 

Individuo lavrador ecom- 
merciante pretende casar-se 
com senhora que saiba ler e 
escrever, com fortuna rela- 
tiva á sua posição, para au- 
xilio no seu commercio. 

Carta a esta redacção,com 
as iniciaes P. M. 

  
«•Bornal Popniai'» 

Entrou no 2.0 anno de 
publicação, este nosso còllega 
de Vianna do Castello. 

As nossas felicitações. 

Ema ideia a luzir... 

A póda das arvores faz- 
se no S. Miguel e chama-se 
—póda municipal. Que a 
nossa camara ande ponta 
abaixo, ponta acima, mercê 
da póda de qualquer sujei- 
tinho, vá; e mesmo não nos 
irrita. Masque n'esie tempo 
se mande fazer a tonsura 
das pobres arvores!... não 
se admltte. Cortada devia 
ser a cabeça de quem tal 
serviço mandou fazer, a ca- 
beça bu as orelhas, se são 
crescidinhas. 

Se, é a condicção, não 
vão tomar a ideia á conta 
do bom desejo que teríamos 
em comer orelhcira com fei- 
jão. Porco será elle! 

 -*§BKÍ*  

GSaptisado 

No dia 22 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde, re- 
cebeu as aguas lustraes na 
egreja matriz de Ponte do 
Lima, sendo-lhe dado o.no- 
me de Maria Fernanda, uma 
filhinha do sr. Augusto R. 
da Silva, digno escrivão- 
notario d^quella comarca e 
da ex.ma sr." D. Branca Elisa 
Bacellar Botelho Ribeiro da 
Silva. Foi celebrante o rev. 
Joaquim Martins Ferreira. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Maria Amélia 
de Magalhães Salgado Pino, 
de Valença, e o sr. desem- 
bargador dr. José Maria P. 
de Vasconcellns, illustre vice- 
presidente da Relação do 
Porto. 

Ao acto,que revestiu gran- 
de imponência, assistiram 
também as ex.ma' sr.as D. 
Julia de Magalhães Salgado, 
da Casa de Cristêlo, D. Ma- 
ria José de Magalhães Sal- 
gado, D. Maria Amélia de 
Magalhães Salgado Pino, de 
Valença; D. Amalia da Con- 
ceição Vieira d1 Abreu, do 
Porto; D. Digna P. Sanchez, 
de Tuy; D. Conceição Leu5, 
de Santiago de Compostéla 
e D. Manoel de Sanchez, 

illustre juiz 1c Tuy e as 
meninas D. Maria Josefina 
de Magalhães Pino, D.Maria 
Julia de Magalhães Pino, D. 
Branca Vieira dhAbreu, D. 
Ambrosina Perestrello, D. 
Maria Angelina Perestrello, 
D. Amalia Maria Manso 
Valle e o minino Narciso 
Alves da Cunha. 

Finda a cerimonia foi ser- 
vido em casa dos paes da 
recem nascida um lauto ban- 
quete a que assistiram perto 
de 60 pessoas, nham convívio 
familiar e intimo tão proprio 
das festas domesticas d^sta. 
natureza. 

Os nossos parabéns. 

  
Curso parilcular dos 

lyceus 

Os alumnos d'este curso 
que obtiveram approvação 
na r.a classe dos^lyceusc fo- 
ram leccionados n^sta villa, 
vão continuar no 1 proximo 
anno lectivo, sendo já cinco 
os matriculados na segunda 
classe. 

Se a nova organisação 
lyceal trouxe difficuldades ás 
terras pequenas pela quasi 
impossibilidade de conseguir 
pessoal que eduque, nem por 
isso nos podemos queixar 
porque, felizmente, temos 
quem, com conhecimento do 
ensino, possa leccionar ca- 
pazmente. 

O resultado dos exames 
na época finda e o numero 
de estudantes matriculados 
—dizem tudo. 

- —*c-s»— 
Novas estampilhas 

O «Diário» publica uma 
portaria regulando a substi* 
tuição das actuaes estampi- 
lhas de imposto de sello, 
contribuições industrial e de 
juros, justiça, propinas dc 
matricula e especialidades 
pharmaceuticas. 

   
Coisas dc pesca 

Não se trata agora de 
apertar a malha. Com esta 
não se importa cl cura, mas 
que as pesqueiras unam o 
rabo, Isso es cosa muy 
mala e de grande prejuiso. 
E ninguém pôde ver a ca- 
misa lavada no corpo do vi- 
sinho.Mais uma queixa, mais 
uma denuncia e resumindo: 
—el cura rabiado por per- 
der os créditos de maior 
fornecedor de peixe fresco 
e... em latas. Venda pi- 
cles/... homem! 

—— 
P l-of CSSOl' 

O abaixo assignado, pro 
fessor official da freguezia 
de S. Paio, continua a lec- 
cionar, n,esra villa, para os 
exames do i.0 e 2.0 grau. 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira. 

Collcsjo de Nossa 
8ciahoi;a de I-ourdes 

Reabre no começo do pro- 
ximo mez este collegio que 
no anno lectivo findo tanto 
zelo poz na educação das 
creanças. Se é certo que, a 
moderna pedagogia exige ar 
e luz—o collegio, cujo elogio 
nos não cançamos de fazer, 
éstá situado nhitri local lin- 
díssimo e commddo ás cre- 
anças. 

Da habilitação litteraria das 
professoras faliam os alum- 
nos que tem colhido Os seus 
ensinamentos. 

As provas de exames ini- 
ciaram-se com uma distin- 
ção. 
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Fai amos: 

Terça feira—o menino Eduardo Augusto P. d'Almeida. 

   

Partiu para o Pará, o sr. Agostinho Manoel Cardoso, 
nosso estimado conterrâneo. 

Desejamos-!he feliz viagem. 
—Regressaram do Porto, as ex.m" sr." D. Maria Pia 

Pereira de Castro e D. Preciosa de Vasconcellos Teixeira. 
—Também regressaram d^ncora, os srs. Francisco 

Augusto Egrejas e família, e Raphael Paulo Fernandes e 
filha. 

—Partiu para o Porto, com suas ex.m" irmã e sobri- 
nha, D. Julia c D. Ludovina, o sr. Norberto Corrêa dos 
Santos. 

—Em goso de licença, ausentou-se d'esta villa o sr. dr. 
Salvador Ribeiro, muito digno juiz de direito d'está co- 
m.irca. 

—Regressou tPAncora, com sua estimada família, o sr. 
Adelino Fernandes Fampa, de Portellinha, de Castro La- 
boreiro. 

   

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido a- 
medalhas d^uro das expôs 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu • 
tritivo de Carne." 

—— 

Administrador 
do concelho 

Foi pelo Ministério do 
Reino requisitado ao da Justi- 
ça para em commlssão exer- 
cer o cargo de Administra- 
dor d'cste concelho, o nosso 
amigo sr. José Ferreira Las- 
Casas, digno escrivão de 
Direito d^sta comarca. 

mais prempta se proporcio- 
na a quem quizer ver os 
seus filhos—rapazes ou me- 
ninas—n^ma collocação pro- 
veitosa e digna. 

Fazemos um serviço lem- 
brando, província cm fóra, 
este futuro accessivel a tan- 
tos que buscam posição. 

A Escola Prdflsslo- 
nal dc Usboa situada no 
meio da cidade, á Rua do 
Poço dos Negros, 81, tem 
annexo um pensionato, onde 
por preços modicos os estu- 
dantes de fóra da capital 
podem ser internados. O se- 
cretario da mesma Escola dá 
soiicitamente os esclareci- 
mentos c informações ne- 
cessárias a quem lhe escre- 
ver. 

Vales Intcrnacionacs 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  igo 
Marco  204 
Coroa  igg 
Peseta .... ic,o 
Dollar  1^000 
Esterlino  õo 

—— 

reis 
« 
« 
« 
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Curso de 

a _ 
Telegraphia 

Estão abertas, na Escola 
Pro&sslonal dc Efsboa, 
as matriculas para o Curso 
dc Telegraphia. 

As vantagens d'esse curso 
são bem conhecidas: elle é 
uma raplda carreira para os 
indivíduos que desejam con- 
correr a empregos do Esta • 
do, habilitando para a no- 
meação de aspirantes das 
repartições do correio ou do 
teiegraphoou para chefes en- 
carregados das Estações te- 
legraphico-postaes da pro- 
víncia. 

Assim, nenhuma carreira 

—  

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco i^oqo 
« amarello 1^000 

Centeio iSooo 
Trigo lí-ÍSoo 
Feijão branco içiòoo 

« rajatlo 1^280 
« frade 1^00o 

Castanha Soo 
Bata.a 5oo 
Nozes (cento) 80 
Oros (dúzia) 100 

Elcença 

Ao sr. dr. Salvador Ri- 
beiro, meretissimo juiz de 
direito d^sta comarca, fo- 
ram concedidos 3o dias de 
licença. 

—— 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 3 
deoutubro o vapor Rugia, 

no dia 6 o vapor Anselm. 

 •Ê-isSCfê*  

contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que e um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estomago débil 011 enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' Ofl BANDEIRA, 71 

F®f4T© 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auetorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na • 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & O Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade cm ca- 
fé superior d«» Estado 

c .Ulnas. 
Importado dlrecta- 
icnte. 

Vende-se em Méígaço na 

«.«.SA MOVA 
DO 

ESTEVES 
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DENTISTA 

; 9f•••*•• 

* * 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

í 

*!•» 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados prccessos e sem a 
menor dôr, cada um 

Cbtuíações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2^5oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mtfã y íímiíi 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systetha Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot Qfjooo rs. 
«Govet   qj^ooo rs ? 

Tubos de borracha de i.» qualidade, 340 rs. o metia 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

/ 
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Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ' 2^509 rs. 
Outras ditas a 2S000 » 

a « a <s a (í 2)5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior piect 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desda ({Soo» 

a 9^000 rs. 
Um saldo de tBo peças de riscados que eram de 121 

rs, o metro, vendem-se a go rs. 
Outro, dito dc lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e i^õoo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em azeite, que;jo flamengo, assucar fino 6 chá *!« 
diversas qualidades. 

migõ ninmmM ao u- 

CELLilfi tlFI 
!3A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAHA» DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ÀGFNTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de ciachinas de eosiura. 

Feudcr iBiiiáo e gaeshai* pouco 6 O systcma 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

K E L B A Ç O 

A NACIONAL 

Companhia portíigueza de Seguros 

sohre a Vida humana . 

Capilal S00:0ô0$000 reis 

Dh-ecção tcchulca ConseUho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred da Silva 
Carlos Vicor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
I ernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caivão 

Dirb.vr e Actuaria—Ferns.. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.QuinieHi 
Medico chefe— Dr. Egas Mcr.íj 
Gerente da Filial—J. Zagi.!3 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira di 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitaes differiios fconstituição de dotes), rendas imrnediatv 
rendas ditferidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário', 
mistos, praso fixo, combinados e supcrvivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessQae;s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuacs. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou áurante\ 

toda a vida. 

Remettem se tarifas e infon 
na volta do correio 

içõcs 

Sédc: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

AGENTE- 

í 



4 jornal de Melgaço 

JUiii ÀÁ.ÍAÀÀ i Ã 

Francisco M. da Cosia e Silva 
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N^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

hTesta casa, não só se esecuta obra nova 
cm todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do ral- 
lecido João Alves da Cunha, participa acs 
ey.mcs freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis or dens 
na pharmacía do sr. Araujo. 

fARTÕZS »£ VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Esta offlciaa encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municipaes. 

PREÇOS MODICOS 

'AKTÕES Dí; LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trlnmphante apparelho automático sem riva,l é superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniijadissinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N'ESTA OFFICINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
lt.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sla 

villa. 
1®.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense®. 
IA.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 

S. Gregorio. 
15.0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
1®.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
I®-0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
«o.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 

Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
8®.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
®8.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

BACIAS e todas as 
la, crina e sumauma 

BANHEIRAS, BALDES, 
obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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0FFir.I5VAS; 3r, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO í 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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TW T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i- v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e nneza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outiÉ» parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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